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Tendo os jovens como 
protagonistas, a Jornada 
Mundial da Juventude 
procura também promover a 
paz, a união e a fraternidade 
entre os povos e as nações 
de todo o mundo.

A Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) Lisboa 2023, 
encontro de jovens de todo o 
mundo com o Papa, realiza-
se  de 1 a 6 de agosto de 
2023. 

A Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ) é um encon-
tro dos jovens de todo o mundo 
com o Papa. É, simultaneamen-
te, uma peregrinação, uma fes-
ta da juventude, uma expressão 
da Igreja universal e um mo-
mento forte de evangelização 
do mundo juvenil. Apresenta-se 
como um convite a uma gera-
ção determinada em construir 
um mundo mais justo e solidá-
rio. Com uma identidade clara-
mente católica, é aberta a to-
dos, quer estejam mais próximos 
ou mais distantes da Igreja.

Visa proporcionar a todos os 
participantes uma experiência 
de Igreja universal, fomentando 
o encontro pessoal com Jesus 
Cristo. É um novo impulso à fé, à 
esperança e à caridade de toda 
a comunidade do país de aco-
lhimento. Tendo os jovens como 
protagonistas, a Jornada Mun-
dial da Juventude procura tam-
bém promover a paz, a união e a 
fraternidade entre os povos e as 
nações de todo o mundo.

Há quem lhe chame a mais 
bela invenção de João Paulo 
II. Em 1984, o Papa quis organi-
zar um encontro no Domingo de 
Ramos, em Roma, para celebrar 
o jubileu dos jovens inserido no 
Ano Santo da Redenção 1983-
1984. Esperavam-se 60 mil pe-
regrinos. Acorreram 250 mil de 
muitos países. 

A experiência foi de tal modo 
significativa para toda a Igreja, 
que o Santo Padre resolveu re-
peti-la no ano seguinte. Nesse 

encontro, 300 mil jovens repar-
tiram-se entre as igrejas da ci-
dade para momentos de oração 
e catequese, reunindo-se, de-
pois, na praça de São Pedro pa-
ra participar na celebração com 
o Papa. Ainda nesse ano de 1985, 
João Paulo II escreve uma Carta 
Apostólica aos jovens do mun-
do inteiro e anuncia, a 20 de de-
zembro, a instituição da Jorna-
da Mundial da Juventude.  

Dirigindo-se ao Colégio 
Cardinalício e à Cúria Roma-
na, o Papa explicava assim a 

criação da JMJ: «Todos os jo-
vens devem sentir-se acom-
panhados pela Igreja: é por is-
so que toda a Igreja, em união 
com o Sucessor de Pedro, se 
sente mais comprometida, a ní-
vel mundial, a favor da juven-
tude, das suas preocupações e 
pedidos, da sua abertura e es-
peranças, para corresponder à 
suas aspirações, comunicando 
a certeza que é Cristo, a Verda-
de que é Cristo, o amor que é 
Cristo, através de uma forma-
ção apropriada». 

A Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ) Lisboa 2023, en-
contro de jovens de todo o mun-
do com o Papa, realiza-se de 1 a 
6 de agosto de 2023. 

“É com muita alegria que re-
velamos que a Jornada Mun-
dial da Juventude Lisboa 2023 
se realizará de 1 a 6 de agosto 
de 2023. O anúncio da data da 
JMJ, neste dia de São Francisco 
de Assis, é um momento muito 
importante para todos. Há mui-
to que os jovens de todo o mun-
do desejavam conhecer a data 

da JMJ Lisboa 2023 para pre-
parar com maior detalhe a vin-
da a Lisboa. Esperamos que os 

Jornadas Mundiais da Juventude 2023
22 meses que nos conduzirão à 
JMJ sejam um tempo de evan-
gelização para todos”, consi-
dera D. Manuel Clemente, Car-
deal-Patriarca de Lisboa.

Neste momento, as equi-
pas de trabalho que com-
põem o Comité Organizador 
Local (COL), órgão executivo 
da preparação e organização 
da JMJ Lisboa 2023, contam já 
com mais de 400 voluntários, a 
maioria dos quais portugueses. 
Em cada uma das 21 dioceses 
de Portugal existem também já 
Comités Organizadores Dioce-
sanos, encarregados de dina-
mizar no seu território o cami-
nho de preparação até à JMJ.

Foi a 27 de janeiro de 2019, 
no Panamá, que foi divulgada 
a escolha da cidade de Lis-
boa pelo Papa Francisco pa-
ra acolher a próxima Jornada 
Mundial da Juventude. Inicial-
mente agendada para o verão 
de 2022, a JMJ Lisboa 2023 foi 
adiada um ano devido à pan-
demia causada pela Covid-19.

A “pré-jornada” ou “dias nas 
dioceses” é um encontro que 
antecede a semana da JMJ e 
que consiste na integração dos 
jovens vindos de todo o mundo 
nas comunidades paroquiais, 
nas várias dioceses do país e, 
nalguns casos, nas dioceses de 
países vizinhos. Durante esses 
dias, os participantes podem 
ficar a conhecer melhor a re-
gião que os acolhe, bem como 
a Igreja local e as suas especifi-
cidades, ficando alojados, à se-
melhança da semana da JMJ, 
em instalações públicas, paro-
quiais ou em casas de famílias. 
Na JMJ Lisboa 2023, a pré-jor-
nada terá lugar de norte a sul 
de Portugal, incluindo as ilhas. 

Pelo Santuário do Bom Je-
sus do Monte passarão jovens 
de todo o mundo desde o dia 
26 de julho de 2023 a 31 de julho 
de 2023. Acolhamos com ale-
gria a juventude!

Cónego João Paulo Alves, 
Reitor da Basílica
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“O povo que andava nas 
trevas viu uma grande luz; pa-
ra aqueles que habitavam nas 
sombras da morte uma luz co-
meçou a brilhar. Multiplicastes 
a sua alegria, aumentastes o 
seu contentamento. Porque um 
menino nasceu para nós, um fi-
lho nos foi dado” (Is 9, 1-2.5). As-
sim se fez e se faz Natal na vida 
de cada um de nós! Não esta-
mos mais sós nem reféns da es-
curidão! Não somos mais ho-
mens e mulheres de coração e 
mãos vazias de amor e de sen-
tido, porque “o Verbo fez-Se 
carne e habitou entre nós” (Jo 
1, 14), porque o Deus de todo o 
amor nos visita, vem até nós, 
quer entrar na tenda do nosso 
coração, quer acampar na nos-
sa vida… porque Deus nos visi-
ta pelo mistério da incarnação, 
em Jesus Menino, o Bom Jesus 
que sempre nos convida a ser 
anfitriões, acolhendo-O e co-
locando-nos no aconchego da 
Sua presença, que sentimos e 
reconhecemos, de modo par-
ticular e especial, também no 
Sacro Monte que coroa a cida-
de de Braga!

Na verdade, quando subi-
mos ao Bom Jesus, experimen-
tamos a alegria do Natal, o ca-
lor reconfortante do presépio, a 
candura do abraço divino, es-
se prenúncio de amor, presen-
te e manifesto no Deus Meni-
no, desde logo, oferecido para 
nós, sem lugar na hospedaria, 
despojado de toda a riqueza e 
luxos, para, mais tarde, Se dar 
por inteiro na Cruz, para nos 
devolver aos braços da digni-
dade e do perdão e para Se 
hospedar na nossa vida! Quan-
do O visitamos e nos deixamos 
visitar por Ele, quando subimos 
à casa do Senhor para fazer do 
que somos o espaço onde Ele 
habita, ficamos transformados, 
somos chamados a ser também 
visitadores dos outros que nos 

esperam, sobretudo os mais 
frágeis e feridos, partindo ao 
seu encontro apressadamente, 
fazendo-nos próximos! Quando 
somos lugar de Deus, somos lu-
gar de encontro, de abraço, de 
cura, de gestação de vida, de 
alegria, de um Natal autêntico 
e perene…

No lugar de Deus, no alto do 
Bom Jesus, há amor, é (sem-
pre) Natal! Quando nos apro-
ximamos, quando lhe abrimos 
as portas, o coração e todos 
os sentidos, esse amor visita-
-nos, invade-nos com um im-
perativo de caridade, ao jeito 
do Bom Samaritano, para que 
também nós possamos ser ca-
pazes de olhar, cuidar e acom-
panhar, verbos que revestem o 
Natal e a vida de sentido e de 
verdade! E esse amor que nos 
visita guarda-nos, pois, na sua 
alegria, faz-nos, como os pas-
tores, caminhar com outros ru-
mo ao presépio e do presépio 
para a vida, para os caminhos 
de todos os dias, que percorre-
mos juntos como Igreja sinodal, 
e do presépio para a Cruz, pa-
ra a Salvação, para a vida no-
va da Ressurreição! 

Por isso, quando descemos 
do monte do Bom Jesus, depois 
de nos determos e encantar-
mos na Sua presença, quando 
vivemos a partir do mistério do 
tempo de Advento e Natal que 
acabámos de viver e celebrar, 
somos capazes de ser anuncia-
dores do amor de Deus na vi-
da dos irmãos, para que tam-
bém no coração de cada um 
Deus habite e encontre tenda, 
para que em nós e nos outros, e 
por nosso meio, o Senhor conti-
nue a realizar maravilhas e to-
da a nossa ação pastoral es-
teja marcada pela caridade e, 
juntos, sejamos Igreja sinodal 
samaritana.

A propósito, na Carta Pas-
toral publicada por D. José 

Cordeiro, o Arcebispo de Bra-
ga refere que “o estilo de Deus 
é proximidade, compaixão e 
ternura!” De facto, o Natal é a 
mais bela expressão de Deus 
que, fazendo-se próximo, um 
como nós, na fragilidade de 
um bebé indefeso, pobre, dei-
tado numa manjedoura, des-
perta em nós sentimentos de 
compaixão e ternura, inter-
pelando-nos a uma conver-
são interior constante. Aliás, 
na mesma carta supracitada, 
o prelado refere que “o reno-
vado dinamismo do processo 
sinodal pede conversão pes-
soal, pastoral e missionária”. 
Ora, Jesus, o Deus que nos vi-
sita e vem fazer caminho con-
nosco, desafiando-nos a viver 
segundo os pilares da comu-
nhão, da participação e da 
missão, com a mesma pressa 
do amor também aprendida 
de Maria, Sua mãe, convida-
-nos a converter o nosso olhar 
e o nosso coração, para que 
possamos “caber” no presé-
pio, para que possamos subir 
ao alto da Sua presença e pa-
ra que, descendo para a vida, 
possamos ser continuamente 
elevados e erguidos pela gra-
ça do amor! Como anfitriões 
de Deus, somos convidados a 
acolher a todos, nas nossas vi-
das, nas nossas comunidades, 

na nossa Igreja diocesana. É 
neste espírito que a Confraria 
do Bom Jesus do Monte pro-
cura receber todos os que vi-
sitam a estância e dá também 
as boas vindas a D. Delfim Go-
mes, recentemente nomeado 
Bispo Auxiliar de Braga.

Terminada a quadra festi-
va, que jamais se calem em nós 
os sinais da festa do Bom Je-
sus, para que “todos os confins 
da terra vejam a salvação do 
nosso Deus” (cf. Is 52, 10)! Parti-
cularmente nestes tempos du-
ros, feridos pelas atrocidades 
da guerra e esmagados pelas 
exigências de mais uma crise 
económica e social, onde tan-
tas das nossas famílias sofrem 
sérias dores e necessidades, 
precisamos, diante do Bom Je-
sus, rezar como D. José Tolenti-
no Mendonça nos interpela no 
seu livro “Rezar de olhos aber-
tos”: “É o que Te pedimos, Se-
nhor: que o Teu nascimento ins-
pire os nossos renascimentos. 
Que a Tua presença nos ensine 
o que é tornar-se presente. Que 
o dom que fazes de Ti nos aju-
de a fazer da vida serviço, ser-
viço de amor. É essa a maneira 
de conservar o Natal”.

Cónego Mário Martins

Presidente da Confraria  
do Bom Jesus do Monte

Deus visita-nos… no Bom Jesus!

Bom Jesus do Monte · Propriedade: Confraria do Bom Jesus do Monte, contribuinte 501132430 · Registo ERC: 127482 · Sede e redação: Bom Jesus do Monte – Tenões 4715-261 Braga · Telefone: 253 676 636 
e-mail: confraria@bomjesus.pt · site: www.bomjesus.pt · Director: Cónego João Paulo Alves · Coordenação: Luís Carlos Fonseca · Colaboração: Cónego Mário Martins; Varico Pereira; Mário Paulo Pe-
reira; Vicente Craveiro Martins. · Impressão: Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.o 1 - Braga · Tiragem: 500 exemplares.

Ficha Técnica

03

Bom Jesus do Monte · janeiro · 2023



ENTREVISTA A D. DELFIM, BISPO AUXILIAR DE BRAGA

“NÓS TEMOS DE AJUDAR A DIGNIFICAR A PESSOA HUMANA”

Rita Cunha

Como recebeu, em outubro pas-
sado, a notícia da nomeação 
para Bispo Auxiliar de Braga?

Foi um misto de muitas coi-
sas. A primeira foi espanto, a 
surpresa que nos deixou qua-
se sem fôlego. Perante esta no-
tícia ficamos sem saber o que 
dizer. Depois os segundos pas-
saram rapidamente e foi pare-
cendo uma eternidade, mas fo-
mos começando a perceber o 
que é que implicava esse pedi-
do, o que é que  implicava essa 
proposta, e sentimos realmen-
te que era uma responsabilida-
de acrescida. 

A questão principal e pes-
soal era se estaria à altura des-
te desafio. Foi se calhar o mo-
mento que me obrigou a refletir 
mais, a pensar se estaria à al-
tura do desafio que me era so-
licitado pela Igreja. Depois des-
ta reflexão, e visto que a Igreja 
o pedia, decidi aceitar. Fica-
mos um bocadinho embara-
çados, sem quase saber o que 
dizer. Medimos tudo, não qui-
semos ficar indiferentes àquilo 
que a Igreja pedia e acabamos 
por dizer sim.

É o primeiro Bispo nascido e 
batizado em Bragança, on-
de despertou para a vocação 
sacerdotal. Considera que es-
ta é uma responsabilidade 
acrescida?

Não fazia ideia disso. Fo-
ram-me dizendo já nas véspe-
ras da ordenação que tinham 
feito uma pesquisa histórica e 
que já tinha havido lá alguns 
bispos mas que tinham nasci-
do fora e que depois, em tenra 
idade, foram para lá. Mas nas-
cido mesmo na cidade, pelo 
que dizem, sou o primeiro. 

É sempre uma responsabili-
dade, sendo ou não o primei-
ro. Mas é uma responsabilida-
de ser Bispo da Igreja perante 
o desafio que nos é colocado e 
perante o tempo que estamos 
a viver, que é o nosso tempo.

Como abraça este novo desafio 
numa Arquidiocese nova, com 
outra dimensão, como a de 
Braga? Quais as expectativas?

Eu sou um pouco como S. 
Francisco. Não trago nada na 
bagagem. O que eu trago na 
bagagem é a experiência co-
mo pessoa e como padre e, se 
a Igreja me bateu à porta com 
estes condicionalismos todos e 
com esta minha história, é por-
que queria que continuasse es-
se tipo de experiência. Não me 
quer desfragmentar, quer que 
eu seja eu próprio. Portanto, o 
que eu trago é a minha expe-
riência, é esta vontade de me 
entregar, de servir esta Igreja 
pela qual me apaixonei e à qual 
já dei toda esta minha vida. 

Aqui em Braga, na Arqui-
diocese, onde me é pedi-
do este serviço - ou noutro 
lado qualquer - estou para ser-
vir a Igreja. O desafio é aqui, 

concretamente neste momento, 
agora. Vamos fazê-lo o melhor 
possível com o apoio de toda 
esta gente e com certeza com o 
apoio em primeiro lugar do se-
nhor Arcebispo, D. José, do se-
nhor D. Nuno e daqueles com 
quem partilho este caminho de 
forma privilegiada e mais próxi-
ma aqui, em comunidade.

É um desafio maior tendo em 
conta que é uma Arquidio-
cese maior, com  mais pes-
soas envolvidas e grupos mais 
numerosos?

Sim. É sempre um desafio, 
mas noutra escala maior. O ser-
viço pode ser este povo, mais 
vasto, com outro número, mas 

é um serviço ao povo de Deus. 
Com outros valores e outras es-
calas, é verdade, mas é um ser-
viço ao povo de Deus e eu vejo 
nessa perspetiva. 

É onde for necessário e on-
de acharem conveniente, onde 
eu achar que posso contribuir, 
e tentarmos fazer o que puder-
mos e o que estiver ao nosso al-
cance, tentarmos dar sempre o 
nosso cunho pessoal procuran-
do sempre ser muito assertivo e 
incrementar o plano pastoral, 
aquele que é a vontade do se-
nhor Arcebispo, porque só as-
sim é que estamos em sintonia 
e estamos em plena comunhão, 
procurando fazer o melhor.

Como é, para si, reencontrar 

É uma responsabilidade ser 
Bispo da Igreja perante o 
desafio que nos é colocado 
e perante o tempo que 
estamos a viver.

O que eu trago na bagagem 
é a minha experiência, 
é esta vontade de me 
entregar, de servir esta igreja 
pela qual me apaixonei.
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ENTREVISTA A D. DELFIM, BISPO AUXILIAR DE BRAGA

“NÓS TEMOS DE AJUDAR A DIGNIFICAR A PESSOA HUMANA”

D. José Cordeiro, Arcebispo de 
Braga, com o qual colaborou na 
Diocese de Bragança-Miranda?

A história prega-nos destas 
partidas. Nós somos oriundos 
da Diocese de Bragança, fo-
mos seminaristas, trabalhámos 
na equipa do seminário de S. 
José em Bragança os dois. De-
pois eu saí para ir paroquiar, ele 
continuou mais algum tempo e 
foi para Roma. Voltamo-nos a 
encontrar já numa proximidade 
maior quando ele foi nomeado 
Bispo em Bragança. Acompa-
nhei-o durante esse tempo to-
do em Bragança e, agora, foi 
uma alegre surpresa quando o 
pedido já vinha com esta com-
ponente de vir para Braga e de 

voltarmos a trabalhar em con-
junto. É um reencontro. Sinto-
-me mais em casa e isto sua-
vizou também esta minha 
resposta pela sua pessoa.

Está em Braga há pouco tempo, 
mas já se apercebeu de diferen-
ças entre o povo transmontano 
e o minhoto?

Uma ou outra coisa mas não 
muito porque ambos os povos 
são acolhedores. Eu comecei 
a visita pastoral em Amares e 
foi uma experiência riquíssima. 
Desde a escola com os miúdos 
do 1.o Ciclo e Pré-escolar às ins-
tituições pelas quais passei foi 
um acolhimento extraordiná-
rio. Isso fez-me recordar o nos-
so povo que é acolhedor. 

Eu aqui não senti diferen-
ça nenhuma, senti-me em ca-
sa. Porque revi em  todos estes 
gestos e posturas e abertura 
de coração o povo transmon-
tano. Portanto, entre o povo 
transmontano e o minhoto há 
uma proximidade muito grande 
e até mesmo histórica porque 
parte da Diocese de Bragan-
ça já pertenceu à Arquidioce-
se de Braga.

Como tem sido a adaptação a 
Braga e, do que já teve opor-
tunidade de ver, o que lhe 
desperta a cidade e as suas 
gentes?

A minha preocupação ago-
ra é conhecer, inteirar-me, ou-
vir. Não tanto falar, mas mais 
ouvir e ver porque depois temos 

tempo para falar. Preocupa-me 
tentar chegar a todos os seto-
res, tentar ver o mais rapida-
mente possível, localizar-me. 

Agora começou a visita 
pastoral e vou-me concentrar 
nela, mas o contacto com as 
instituições já começa. Embora 
tenhamos visita pastoral tam-
bém já temos na agenda con-
tacto com as instituições para 
me ir “enfarinhando”, ir-me co-
locando dentro deste mundo. 
Mas vai levar o seu tempo por-
que Braga é Braga e é grande.

Escolheu como lema episco-
pal “É dando que se recebe”, 
da Oração da Paz atribuído a 
S. Francisco de Assis. Pode falar 
um pouco deste lema e do moti-
vo da escolha?

Foi uma retrospetiva que ti-
ve de fazer e que fiz rapida-
mente. O meu lema de ordena-
ção presbiteral é da segunda 
carta de S. Paulo aos Coríntios 
12-15: “De boa vontade darei o 
que é meu e dar-me-ei a mim 
mesmo pelas vossas almas”. Es-
te dar implica doação, entrega. 
De certa forma foi aquilo que fui 
fazendo ao longo destes anos: 
dar-me discretamente nas co-
munidades. Nós nas comuni-
dades desfazemo-nos com to-
dos os problemas que têm, com 
tudo o que a gente pode fazer 
para ajudar, para incentivar, 
para apontar, para construir em 
conjunto com tanta gente que 
colabora, com tantos agentes 
pastorais, com tantos colabo-
radores, mas é gastarmo-nos 
diariamente com este objetivo, 

pela palavra e pelo anúncio por 
Jesus Cristo. E tudo isto foi en-
tranhando-se na nossa vida. 

E, depois, também porque 
tive o privilégio daqueles que 
me ajudaram no discernimento 
vocacional me terem aponta-
do vários caminhos e feito pro-
postas, ajudando-me a des-
cobrir. E fui começando a ler 
sobre S. Francisco e Santa Te-
resa d’Ávila. Realmente S. Fran-
cisco ajudou-me a nortear o 
meu caminho. E, por isso, ago-
ra na proposta de lema para a 
ordenação episcopal isto não 
podia falhar. Isto está bem no 
meu ADN seja por aquilo que 
fiz mas também como ideal. Is-
to não podia estar fora da mi-
nha ordenação. 

A escolha da oração de S. 
Francisco vem de acordo com 
aquilo que eu já tinha na or-
denação presbiteral, em que o 
verbo é o mesmo: dar. Apontei 
por aí o caminho e aponto por 
aí o meu percurso procurando 
dar-me, pode ser aqui ou nou-
tro lado qualquer, mas agora é 
aqui de coração e alma que me 
é pedido este serviço e é aqui 
que o irei fazer.

Assumiu, na cerimónia de no-
meação, a preocupação de 
contacto com as pessoas e o 
serviço às comunidades, prio-
ridades essas que vão ao en-
contro do lema episcopal. Es-
te caminho continuará a ser 
uma prioridade agora em 
Braga?

Sim, este é um caminho que 
vou traçar, sempre em sinto-
nia com a definição do plano 
pastoral e com as orientações 
do senhor Arcebispo. Mas is-
to vou procurar sempre. Cla-
ro que as pessoas são mais 
sensíveis a um setor ou ou-
tro e isso não podemos negar. 
Eu sou um pouco mais sensível 

A minha preocupação agora 
é conhecer, inteirar-me, 
ouvir, e não tanto falar.

Aqui sinto-me em casa. 
Entre o povo transmontano 
e o minhoto há uma 
proximidade muito grande.
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a todas as questões da área 
social, àquilo que diz respei-
to também à juventude e aos 
problemas candentes da nos-
sa sociedade. 

Procurarei é informar-me, 
caminhar, ver como fazem aqui 
e como estão a responder nes-
ta vasta zona que é a Arquidio-
cese e colaborar. Tenho muito 
a aprender com estes senho-
res padres, com estas institui-
ções que já estão no terreno há 
tantos e tantos anos e que têm 
feito um trabalho belíssimo, que 
têm já um historial. 

Eu quero associar-me, 
aprender ainda mais com eles e 
poder colaborar também com 
eles. Não estamos aqui pa-
ra ensinar nada, estamos aqui 
para aprender com aqueles 
que já estão no terreno, leigos 
e padres, e que já fazem um 
trabalho meritório e que tan-
tas vezes é esquecido e qua-
se posto de lado porque a notí-
cia não vende e há outras mais 
ruidosas. Mas este é um traba-
lho de bem fazer na sociedade 
e que, sem ele, a sociedade se-
ria bem diferente. E é este tra-
balho discreto, quase anónimo, 
que se tem de continuar a fazer 
porque é isto que marca a dife-
rença na sociedade.

Quais são os principais de-
safios, muitos deles transver-
sais, que a sociedade atual 
enfrenta?

A Igreja sempre procurou 
estar - e está sempre - na linha 
da frente de tudo o que tem a 
ver com a pessoa humana. A 
pessoa humana é o coração da 
evangelização. É para a pessoa 
humana que Jesus Cristo se vi-
rou e chamou a atenção. Tudo 
o que diga respeito à própria 
pessoa humana nós temos de 
estar dentro e ao mesmo tem-
po acompanhar, tem de haver 

aqui uma proximidade muito 
grande. 

E nós sabemos que na so-
ciedade, nos dias que nos to-
cam a viver, a pessoa humana 
de certa forma às vezes é qua-
se que posta de parte, é qua-
se um número nesta sociedade 
anónima, e isso não está cor-
reto porque é uma questão de 
injustiça. Nós temos de ajudar 
a dignificar a pessoa humana. 
Esta dignificação nós temos de 
clamar e temos de fazer jus à 
nossa missão que é denunciar 
todas as injustiças praticadas 
contra esta pessoa humana, 
em todos os campos em que 
é posta em causa, em que não 
é valorizada ou dignificada. A 
Igreja tem uma palavra e tem 
de denunciar estas injustiças. 
E não pode ficar calada nem 
ter receio porque o caminho da 
Igreja, tal como foi o caminho 

de Jesus Cristo, é a pessoa hu-
mana. E, portanto, nós temos 
de cumprir o nosso ADN.

Do que vê à sua volta, na socie-
dade, o que mais o preocupa?

O que me preocupa mais 
neste momento é a desigual-
dade porque é também fruto 
de uma injustiça. Preocupa-me 
uma desigualdade crescente. 
Nós estamos a atravessar um 
momento de viragem mas se 
há décadas que o fosso entre 
os que tinham mais e os que ti-
nham menos era já considerá-
vel, atualmente, e apesar de 
reconhecermos isso, não esba-
temos esse fosso que é cada 
vez maior. Eu fico muito preocu-
pado em como há ordenados 
com valores tão baixos, como 
as pessoas fazem face a des-
pesas mensais com habitação, 

com serviços que têm de pa-
gar, com filhos a estudar, como 
é que se pode fazer face a tudo 
isso. E, depois, vemos o opos-
to, os milhões e milhões que 
sobram em grandes empresas 
e que deviam procurar ter um 
papel mais ativo e social na 
área onde estão localizadas, 
procurando redistribuir os seus 
lucros e ser mais solidárias. Mas 
essa preocupação não existe 
e é um erro grave porque isto 
vai trazer tensão. Onde há in-
justiça não pode haver con-
córdia nem paz social. Quanto 
maior for a injustiça, maior se-
rá a tensão. E se agora podem 
ganhar milhões a seguir não sei 
se os conseguirão manter. Por 
isso a redistribuição, a igual-
dade e a justiça social são te-
mas que estão na ordem do dia 
e aos quais temos de ajudar a 
dar resposta.

Gostaria de transmitir alguma 
mensagem aos fiéis da Arqui-
diocese de Braga?

Nós vivemos num mundo tão 
sombrio. Quando vemos as no-
tícias a nível internacional são 
tão escuras e tão pessimistas e 
nós temos que ter um olhar po-
sitivo e ter confiança, não per-
dermos esta esperança. Sabe-
mos que toda a pessoa humana 
tem a sua esperança, mas pa-
ra o cristão a nossa esperança 
tem um nome concreto, que é 
Jesus Cristo. E essa esperança 
anima-nos no dia-a-dia, mas 
perspetiva-nos também um fu-
turo e nós queremos ter cami-
nho, quereremos fazer caminho 
e temos caminho para fazer uns 
com os outros, juntos, não em 
caminhos separados ou diver-
gentes, mas em caminhos que 
têm sentido e que nos levam à 
realização, à felicidade, e que 
depois nos ajudam a atingir a 
salvação. Portanto, nós quere-
mos ter um caminho de espe-
rança, com alegria e com Je-
sus Cristo.

Não estamos aqui para 
ensinar nada, estamos aqui 
para aprender com aqueles 
que já estão no terreno.

“Preocupa-me uma 
desigualdade crescente.”
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Trabalhadores homenageados

CONFRARIA DO BOM JESUS DO MONTE

- Mais de 25 anos:
Adriano Lopes Ferreira
Carlos Alberto Fernandes
Conceição Ribeiro de Oliveira
Fernando da Silva Ferreira
Fernando Jorge Xavier da Rocha Gomes
João Ferreira Gomes
José Fernando Freitas Ferreira
José Manuel Cruz Ferreira
Maria Cristina Gomes Silva
Maria de Fátima Gil Gonçalves Coroas
Maria de Lurdes Vieira Ferreira Leite
Maria de Lurdes Vieira Machado

- Mais de 40 anos:
José Ferreira de Oliveira
Maria da Conceição Costa Oliveira Gomes
Maria de Fátima Silva Rodrigues
Maria de Lurdes Esteves Vaz
Sebastião Rodrigues Barbosa

HOTÉIS DO BOM JESUS

- Mais de 25 anos:
Albino Cândido da Silva Viana
Amélia Paula Vieira Soares
Maria da Glória Cerqueira Pedroso
Maria Alice da Silva C. Ferreira
Maria Teresa da Cunha Cruz
Paulo Fernando da Silva Vaz
Anabela Oliveira Gonçalves
Maria do Sameiro Palha Rodrigues
Margarida Maria Costa G. Pedreira
Diamantino Martins Ribeiro

LISTA COMPLETA DOS FUNCIONÁRIOS AGRACIADOS 2022:

No dia 15 de dezembro, a 
Confraria do Bom Jesus do 
Monte realizou o tradicional al-
moço de Natal. Depois de dois 
anos de interregno, devido à 
pandemia de Covid-19, foi pos-
sível voltar a realizar o habitual 
convívio de Natal dos trabalha-
dores, homenageando os que 
contam mais de 25 e 40 anos 
de serviço.

O momento reuniu colabo-
radores da Confraria do Bom 
Jesus e dos Hotéis do Bom Je-
sus, contando este ano com a 
presença do Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Delfim Gomes. O ob-
jetivo do almoço, segundo os 
responsáveis da Confraria, são 
«reconhecer e agradecer o tra-
balho árduo que todos os tra-
balhadores produziram durante 
os últimos dois anos, lembran-
do as grandes dificuldades 
passadas durante a pande-
mia, que afetou drasticamen-
te toda a atividade da Estân-
cia». A Confraria realçou ainda 

«o saudável e animado conví-
vio que marcou o momento, es-
perando que estes encontros 
reforcem os laços entre colabo-
radores e permitam um traba-
lho cada vez mais profícuo em 
prol de um Bem que é Patrimó-
nio Mundial da Humanidade».

Por sua vez, o cónego Mário 
Martins, presidente da Confra-
ria do Bom Jesus, destacou «os 
valores que sempre nortearam 

as atividades da Confraria do 
Bom Jesus, a paz, o respeito 
pelo próximo e o respeito pelos 
direitos e deveres dos traba-
lhadores, procurando promover 
sempre uma sustentabilidade 
ambiental, social e económi-
ca, ao serviço do bem comum, 
daqueles que nos visitam, pau-
tados pelo espírito cristão que 
orienta a nossa entrega quoti-
diana». Acrescentou e elogiou 

também «a dedicação abne-
gada que carateriza quem ser-
ve esta instituição, numa ver-
dadeira atitude de serviço ao 
próximo e de acolhimento de 
quem nos procura, enquanto 
Igreja sinodal samaritana, indo 
ao encontro do exemplo deixa-
do por Aquele que nasceu num 
presépio no Natal e deu a vi-
da por nós numa cruz, o Bom 
Jesus».

SANTUÁRIO DO BOM JESUS
homenageia trabalhadores em almoço de Natal
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O final do escadório do 
pórtico, acede-se a um espa-
çoso terreiro de perfil curvilí-
neo, datado de 1893, o mira-
douro, estação de descanso 
para o peregrino, com amplas 
vistas sobre a cidade, e que 
dá passagem para a estrada 
que atravessa um arco ou tú-
nel, projetado pelo Engenheiro 
Manuel Couto Guimarães. 

O miradouro está revesti-
do de um pavimento de mo-
saico à base de pedra branca 
e preta, em caixilhos de can-
taria lavrada com desenhos 
variados e na parte voltada 
a poente um parapeito com 
gradeamento em ferro. Nes-
te secular pátio circular, onde 
o horizonte parece recortado 
por harmoniosas montanhas 
e se desfruta de ímpar pano-
râmica, encontram-se duas 
capelas.

Saímos deste espaçoso 

pátio, passando por duas co-
lunas (obeliscos) em forma de 
serpentes enroscadas (ani-
mal que prefigura a passagem 
da vida terrena para a divi-
na), encontrando-se, no to-
po, a cabeça por onde jorra a 
água e daí serpenteando. As 
colunas helicoidais tomaram, 
de facto, a forma de duas ser-
pentes cujas cabeças asso-
mam na parte superior, sendo 
interessante reter que o movi-
mento perpétuo da água su-
blinha o movimento e a visco-
sidade deste impuro animal. 
Na base de cada obelisco en-
contramos quatro cabeças de 
crocodilos indicando os qua-
tro pontos cardeais.

Destes obeliscos, parte 
uma escadaria muito suave, 
repartida por vários lances e 
algumas dezenas de degraus, 
que nos conduzem ao airoso 
e amplo terreiro das chagas, 

antecâmara do Escadório dos 
cinco sentidos, com parapei-
tos e assentos, onde encon-
tramos, para além da fonte 
das cinco chagas, mais duas 
capelas, ambas de planta 
hexagonal. 

Se voltados para poen-
te vislumbramos a cidade de 
Braga, para nascente impõe-
-se o majestoso escadório dos 
cinco sentidos e das três vir-
tudes coroados pela Basílica, 
local ideal para decifrar, por 
entre os escadórios, o cálice 
eucarístico.

Miradouro e obeliscos

Estação de descanso para o peregrino
Com amplas vistas sobre a cidade, e que dá passagem 
para a estrada que atravessa um arco ou túnel, 
datado de 1893.

Via-Sacra

19
O Bom Jesus é 
constituído por 

dezanove capelas
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Chegados a 2023, importa 
refletir sobre os factos que mar-
caram 2022, particularmente 
no Santuário do Bom Jesus. 

Pelo seu tremendo significa-
do e importância para a nossa 
vida em comunidade, não po-
demos deixar de assinalar que 
este foi o ano em que consoli-
dámos o regresso a uma “nor-
malidade” que remonta à épo-
ca pré-covid.

O ano de 2022 veio pro-
porcionar reencontros, pela 
normalização das atividades 
sociais, mas também pela con-
tinuidade do trabalho que se 
faz no Santuário do Bom Jesus 
do Monte em prol de um espa-
ço melhor, para quem nos visita 
e para os que aqui trabalham.

O ano também ficou mar-
cado pelo regresso da guerra 
aos limites da Europa, provo-
cando o maior êxodo de refu-
giados neste continente des-
de a Segunda Guerra Mundial. 
A inflação com o aumento ge-
neralizado dos preços (energia, 
bens alimentares e outros) e o 
aumento das taxas de juro fo-
ram, e continuarão a ser, aspe-
tos críticos em 2022.

O Santuário do Bom Jesus 
deu passos importantes para a 
implementação da nossa visão 
estratégica para um espaço 
mais sustentável e proporcio-
nador de uma melhor qualida-
de de vida da comunidade lo-
cal, dos colaboradores e de 
quem nos visita.

Um santuário mais ativo e 
com mais vida

O levantamento das restri-
ções da pandemia devolveu 
ao Bom Jesus um fluxo de vi-
sitantes muito próximo dos va-
lores de 2019. A comunidade 
local voltou para se reencon-
trar nos seus momentos de la-
zer, de prática religiosa, cultu-
ral e desportiva. Os escadórios, 
a Basílica e a mata voltaram a 
encher-se de gente ávida de 
recuperar o tempo de “clausu-
ra” imposto pela pandemia. 

Foi muito importante pa-
ra o turismo que as restrições 
impostas pela pandemia ti-
vessem deixado de existir. Esse 
fator a par da imensa e repri-
mida vontade de viajar aliada 
a uma poupança forçada levou 
a um boom da atividade turís-
tica, que ficou muito próxima 
dos níveis pré-pandemia em 
algumas atividades e em ou-
tras chegou mesmo a ultrapas-
sar os valores de 2019.

Assim, se em 2021 os turistas 
nacionais evitaram uma quebra 
mais significativa na procura, 
em 2022 foi o regresso dos turis-
tas estrangeiros que permitiu o 
reencontro com a normalidade. 
As missas celebradas por grupos 
de peregrinos, na Basílica mos-
tram uma evidente maioria de 
estrangeiros. De forma organi-
zada, celebraram 1.506 polacos, 
seguidos de 983 italianos, 437 
brasileiros e 376 estadunidenses, 
portugueses foram 924. No total 
foram mais de 5000 peregrinos 
dos “quatro cantos do mundo” 
que vieram celebrar ao Bom Je-
sus. Desde Alemanha, Argenti-
na, Cabo Verde, Canadá, Croá-
cia, Eslovénia, Espanha, França, 
Hungria Indonésia, Inglaterra, 
México, República Dominicana, 
Tahiti, entre outros. 

Outro exemplo da recupera-
ção do mercado internacional 

foi o aumento significativo da 
chegada de autocarros com 
cidadãos estrangeiros, assim 
como a utilização do elevador. 
No total visitaram o Bom Jesus 
mais de um milhão e quinhen-
tas mil pessoas em 2022, um 
valor muito próximo de 2019.

O Verão é por natureza o 
período de excelência do turis-
mo em Portugal. Nesse período, 
o Bom Jesus registou mais de 
50% dos seus visitantes.

O serviço de visitas guiadas 
registou um aumento de 60% 
relativamente ao ano anterior, 
1500 pessoas saíram do Bom 
Jesus mais enriquecidas com 
uma visita qualificada. 

Mas não só de turismo vive 
o Bom Jesus. O sangue do Bom 
Jesus é a fé dos seus fiéis e a 
Basílica é o coração que pul-
sa amor e paz a quem nela en-
tra. No ano de 2022, 134 casais 
deram o laço que os une, atra-
vés do casamento e 116 crian-
ças tiveram o seu primeiro sa-
cramento, o batismo.   

Um aspeto marcante no ano 
que passou foi o mar de gente 
que uniu a Igreja de Santa Cruz 
e o Bom Jesus, percorrendo as 
ruas da cidade, em peregrina-
ção pela paz na Ucrânia. Foi 
este o tema da Procissão Peni-
tencial, que se voltou a realizar 
dois anos depois. Regressaram, 

também, o Domingo de Ramos, 
a Peregrinação dos Emigran-
tes do Bom Jesus ao Sameiro e 
muitas outras celebrações reli-
giosas, que permitiram manter 
uma atividade cultual cada vez 
mais ativa e viva.

A cultura como elemento 
diferenciador e identitário

Como reflexo da importân-
cia que a cultura tem no Bom 
Jesus, o ano de 2022 propor-
cionou o regresso aos eventos 
culturais. Apesar de no início do 
ano as restrições impostas pe-
la pandemia de COVID-19 ain-
da se fazerem sentir, consegui-
mos concretizar vários projetos 
e atividades culturais. A maioria 
desenvolvida em parceria com 
várias entidades.  Efetivamen-
te, orgulhamo-nos em construir 
pontes. 

Aconteceram vários con-
certos dos quais destacamos o 
concerto de Natal com o Coro 
da Associação de Música Sacra 
de Braga, o Festival Semibreve, 
o Coro Académico da Universi-
dade do Minho (CAUM) e o Co-
ral Musical “Cupertinos”, que 
gravaram o seu terceiro CD na 
Basílica do Bom Jesus.

Provavelmente, o projeto 
mais ambicioso e que mobilizou 
mais a comunidade local e visi-
tantes foram as comemorações 

SANTUÁRIO DO BOM JESUS: 
2022 o ano dos reencontros
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dos 140 anos do elevador. Rece-
bemos mais de 400 estudantes 
dos diferentes ciclos. Realizámos 
10 visitas guiadas ao elevador e 
à exposição “Estância Elevada”. 
Foram organizadas duas confe-
rências subordinadas ao eleva-
dor. Promovemos um concurso de 
fotográfico com 52 participantes. 
A exposição “Estância Elevada” 
esteve aberta 217 dias e recebeu 
mais de 30.000 visitantes. Viaja-
ram no elevador mais de 350.000 
pessoas. Estabelecemos proto-
colos e parcerias com várias ins-
tituições, a Câmara Municipal de 
Braga, a Ordem dos Engenhei-
ros, o Museu Bordalo Pinheiro, 
entre outras. E editámos um livro 
sobre o elevador, da autoria do 
Dr. José Carlos Peixoto. 

Destacamos, ainda, as co-
memorações dos 3 anos da ins-
crição do Santuário do Bom 
Jesus do Monte na Lista do Pa-
trimónio Mundial da Humanida-
de (UNESCO), com a brilhante 
conferência “O Bom Jesus, Pa-
trimónio Mundial da UNESCO, 
como construtor de novos ca-
minhos para a paz”, proferida 
pela Prof. Doutora Laura Cas-
tro. A participação da confraria 
no 2° Fórum Nacional das Redes 
UNESCO, realizado em Braga e 
no Bom Jesus, a formação com o 
Sindicato Nacional de Atividade 
Turística, Tradutores e Intérpre-
tes e a participação no progra-
ma “Encontros com o Património” 
da TSF - Rádio Notícias no dia 06 
de março.

Um espaço mais susten-
tável, resiliente e socialmente 
responsável

Se podemos tirar alguma li-
ção desta pandemia, pode-
mos afirmar que o Santuário do 
Bom Jesus soube ser resiliente e 
adaptar-se a essa nova realida-
de. Essa resiliência foi fundamen-
tal para conseguir manter esta 
estância no caminho da susten-
tabilidade (ambiental, social e 
económica). O ano de 2022 veio 
por à prova a nossa capacidade 
de dar resposta a um aumento 
abrupto da procura, demonstrá-
mos consistência estrutural ca-
paz de garantir que tudo estava 
preparado para receber milha-
res de visitantes. Reconhecemos 
a importância económica que o 

turismo tem para a vida do san-
tuário, pois as dificuldades vivi-
das com a pandemia, só foram 
possíveis de atenuar pela procu-
ra significativa que tivemos es-
te ano passado. Estamos prepa-
rados e temos capacidade para 
enfrentar desafios no futuro.

A responsabilidade é parti-
lhada e a assinatura de um pro-
tocolo de colaboração entre a 
Câmara Municipal de Braga e a 
Confraria do Bom Jesus do Mon-
te vem evidenciar isso mesmo, 
como referiu o Dr. Ricardo Rio: “O 
Bom Jesus é um ativo de que to-
dos devemos cuidar”. Este proto-
colo vai permitir apoiar a imple-
mentação de ações que vão de 
encontro às recomendações da 
UNESCO, para o nosso Santuário.

A dimensão natural é uma 
preocupação constante. Ga-
rantir a sua sustentabilidade e 
disponibilização à comunida-
de implica trabalho permanente, 
manutenção e cuidado. Desta-
camos em 2022 uma ação sim-
bólica de plantação de 100 ár-
vores de espécies autóctones 
(carvalhos, medronheiros, so-
breiros e azevinhos) no dia mun-
dial da árvore e a aquisição de 
uma propriedade no limite sul da 
mata, que vai permitir criar uma 
faixa de proteção contra os in-
cêndios à nossa paisagem cul-
tural Património Mundial. Rea-
lizámos um workshop com a 
Associação de Jardins Históricos 
e uma conferência com a Funda-
ção Bracara Augusta sobre “Pa-
trimónio Sustentável”, ações que 
sensibilizaram para a importân-
cia do ambiente, do património 
e da sustentabilidade, alertando 

para o papel que cada um de-
ve ter em torno da conservação 
dos mesmos.

O papel social do Santuá-
rio do Bom Jesus tem vindo a 
ser reforçado de ano para ano. 
Em 2022 associámo-nos ao Dia 
Mundial da Diabetes, com o Lions 
Clube de Braga, à Race For The 
Cure Portugal e à Semana Euro-
peia da Mobilidade, com a Câ-
mara Municipal de Braga, ao Dia 
Mundial da Criança e aos Esca-
dórios da Humanidade, uma ati-
vidade de homenagem aos sol-
dados da paz que traz ao Bom 
Jesus milhares de bombeiros.

Evidenciamos, ainda, as co-
memorações do 10 de junho na 
Cidade de Braga, onde o San-
tuário do Bom Jesus do Mon-
te teve o privilégio de receber os 
embaixadores de todo o mundo 
com representação diplomáti-
ca no nosso país e o acolhimen-
to do estágio da Seleção Portu-
guesa de Futebol, em setembro. 
Registamos a passagem do Car-
deal D. Mario Grech, Secretário 
Geral do Sínodo, pelo Bom Jesus 
do Monte.

Um outro papel social de que 
o Bom Jesus se orgulha é o de 
poder empregar um conjunto de 
pessoas que dia a dia vestem a 
camisola por este Santuário e 
permitem que milhares de pes-
soas possam ter uma experiên-
cia magnífica ao visitar este local 
único. Depois de dois anos de in-
terregno, foi com muita alegria e 
entusiasmo que se juntaram em 
ambiente natalício e familiar as 
duas entidades que gerem e cui-
dam do Santuário do Bom Jesus 
do Monte, a Confraria e os Hotéis 

do Bom Jesus, com mais de uma 
centena de colaboradores e a 
estimada presença do Sr. D. Del-
fim Gomes, novo Bispo Auxiliar 
da nossa Arquidiocese. Neste 
sentido, a melhor maneira de ter-
minar o ano foi através de uma 
homenagem aos nossos traba-
lhadores, verdadeiros guardiões 
deste património.

Em jeito de conclusão, pode-
mos dizer que o ano de 2022 foi 
desafiante e o mesmo se espe-
ra para 2023. Se, por um lado, se 
aproxima uma possível recessão, 
por outro, será necessário fazer 
investimentos significativos no 
Bom Jesus, desde a requalifica-
ção do Hotel do Templo e do Ele-
vador à implementação do pro-
jeto Bom Jesus: Requalificar III, 
além da entrega dos relatórios 
periódicos e o de avaliação na 
UNESCO.

Concluindo, não poderíamos 
terminar o balanço de 2022 sem 
referir a nomeação do Sr. D. Jo-
sé Cordeiro, como Arcebispo de 
Braga. Foi com muita honra que 
o recebemos no primeiro dia fe-
rial da sua missão episcopal na 
Arquidiocese, o nosso novo Pas-
tor - acompanhado por Sua 
Eminência Reverendíssima D. Ivo 
Scapolo, Núncio Apostólico. O Sr. 
D. José referiu que “o Bom Jesus 
é uma interpelação permanen-
te para os turistas, peregrinos e 
todos os que de boa vontade se 
deixam encantar pela excelên-
cia e pela paz que aquele lugar 
irradia.” Temos noção dessa res-
ponsabilidade e tudo faremos 
para que assim continue.

Varico Pereira
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No ano em que passam 140 
anos da data da inauguração 
do elevador do Bom Jesus, que 
foi devidamente comemorada 
com várias iniciativas promovi-
das pela Confraria, nada melhor 
do que aqui recordar como teria 
sido o dia da inauguração, num 
texto ficcionado, baseado na 
imprensa da época, documen-
tação dispersa e tradição, onde 
as personagens são reais. 

Então, aquele dia glorioso 
para Braga e para o Bom Jesus, 
que comemorámos este ano, te-
ria sido mais ou menos assim:

Naquele sábado, Rosa Ma-
ria levantou-se mais cedo do 
que o costume e pela enésima 
vez vistoriou a farda do marido, 
pendente na cadeira do quarto, 
verificando se tudo estava em 
ordem.

Era o dia da inauguração do 
Elevador e António José Lopes 
dos Santos, o marido, tinha si-
do escolhido pelo senhor Manuel 
Joaquim Gomes, o promotor da 
obra, para ser um dos guarda-
-freios do novel meio de trans-
porte, que iria transportar o po-
vo desde o sopé até ao alto do 
monte do Bom Jesus.

António era já um dos empre-
gados polivalentes da Confraria, 
trabalhando ao jornal nas mais 
variadas tarefas. Curioso por na-
tureza, quando se deu início aos 
trabalhos para a instalação da 
linha por onde iria circular o fu-
nicular, interessou-se por tudo o 
que ia acontecendo e, mesmo 
depois das horas que cumpria 
na estância, ajudava na linha e 
queria saber tudo o que disses-
se respeito àquele comboio que 
ninguém ainda tinha visto. Por is-
so, deu nas vistas ao promotor 
da obra e aos engenheiros que 
a acompanhavam, pois estava 
sempre disponível para dar in-
formações sobre o local ou para 
ajudar em qualquer dificuldade 
que surgia. Estes habituaram-se 
ao António e, naturalmente, pro-
puseram-lhe um emprego como 
guarda-freio, cientes dos conhe-
cimentos de António sobre tudo 
aquilo que dizia respeito ao Pla-
no Inclinado Automotor.

Como a inauguração estava 
marcada para as dez horas, An-
tónio José foi ainda manhã cedo 
providenciar se tudo estava em 
ordem. Tinha uns homens a en-
galanar toda a linha, plantando 
arbustos, colando flores e ban-
deirinhas e iria fazer uma subi-
da e descida com os carros, pa-
ra evitar qualquer percalço. Os 
convidados começariam a che-
gar por volta das nove e meia e 
ele queria tudo bem organiza-
do. Que estava tudo em boa or-
dem de funcionamento tinha ele 
a certeza, mas nunca fiar…

Na segunda-feira anterior, 
tinha acompanhado os enge-
nheiros Henrique Guilherme Tho-
maz Branco, director das obras 
públicas do distrito de Braga, 
Augusto César Justino Teixei-
ra, director da exploração dos 
caminhos-de-ferro do Minho e 
Douro, e Augusto Luciano Simões 
de Carvalho, director da cons-
trução dos décimo oitavo e dé-
cimo nono lanços do caminho-
-de-ferro do Minho e da ponte 
internacional sobre o rio Minho 
para, em nome da Direcção Ge-
ral das Obras e Minas, inspeccio-
nar o elevador, verificando se es-
tava em condições de ser aberto 
à circulação pública. Com a sua 
ajuda e do Eng.o Ponsard, res-
ponsável pela obra e igualmen-
te presente, conferiram todo o 
sistema de engrenagem que se 
baseava num sistema aplicado 
no caminho-de-ferro da Suíça, 
denominado de Rigi e patentea-
do pelo Eng.o Nikolaus Riggen-
bak, que só diferiam na força lo-
comotora. Enquanto na Suíça a 
energia era fornecida pelo siste-
ma de vapor, no caso do eleva-
dor do Bom Jesus, os dois carros 
conjugados por um cabo, movi-
mentam-se subindo e descen-
do alternada e simultaneamen-
te, por força do peso da água 
que, no alto do plano, é adicio-
nada ao depósito do carro des-
cendente que, quando solto das 
peias, inicia a descida, arrastan-
do o carro do plano inferior. 

Depois de várias subidas e 
descidas – ora num, ora nou-
tro carro – testando situações 

diversas como o accionamen-
to dos travões, que no elevador 
do Bom Jesus se encontram co-
locados nos próprios carros – ao 
contrário de outros sistemas fu-
niculares semelhantes em que 
o travamento se faz ao nível do 
cabo e que é composto por dois 
sistemas; um manual acciona-
do por uma manivela que o con-
dutor maneja apertando ou sol-
tando os calços que actuam na 
roda cremalheira e um que é ac-
cionado automaticamente em 
situações de rotura ou despren-
dimento do cabo. 

Foi fácil testar os travões ma-
nuais, difícil era testar o automá-
tico, já que para ele funcionar 
era preciso cortar o cabo e isso 
era de todo impossível. Embora 
a Comissão fiscalizadora reco-
nhecesse o crédito do constru-
tor, a boa execução do material 
proveniente da Suíça exigiu uma 
prova indispensável, tendente a 
demonstrar praticamente a efi-
cácia do travão automotor, que 
só funciona em caso de sinistro. 
Pensou-se então uma forma de 
satisfazer a exigência dos peri-
tos. O carro descendente no al-
to do plano foi travado e calça-
do, e por meio de um guincho e 
respectivos aparelhos, foi sus-
penso o carro ascendente sobre 
o mesmo plano a cerca de trin-
ta metros do topo inferior, fican-
do desta forma o cabo solto. O 
Eng.o Raul Mesnier, como respon-
sável pelos trabalhos de cons-
trução, subiu para o carro sozi-
nho, tomando conta do travão 
manual e, com toda a confiança, 
sujeitou-se à prova.

De um só golpe, foi cortada a 
corda do guincho e o carro ini-
ciou a descida entregue à acção 
da gravidade. Imediatamente 
desceu o contrapeso do travão 
automático e o carro, a menos 
de um metro de distância, pa-
rou de repente. O povo, que em 
grande número se encontrava 
no local, rompeu numa salva de 
palmas e a Comissão deu-se por 
satisfeita, atestando que o Pla-
no Inclinado do Bom Jesus es-
tava pronto para ser aberto à 
circulação pública com toda a 

segurança.
Cerca das oito e meia To-

ne Zé fez a última subida e deu 
uma última olhada aos enfeites 
ao longo da linha. Ainda faltava 
uma hora para a inauguração, 
mas a mata que marginava a li-
nha já se encontrava pejada de 
gente que aguardava a aber-
tura oficial daquele grande me-
lhoramento para o Bom Jesus, 
para a cidade e até para a pe-
nínsula Ibérica, já que era único. 
O contentamento não era geral. 
Alguns continuavam a criticar o 
evento e o seu promotor; por-
que não era justo que a Confra-
ria desse o terreno ocupado pela 
linha do Elevador ao Gomes. Ele 
está feito com o Brandão Perei-
ra e vão ficar ricos em prejuízo do 
Bom Jesus.

António Brandão Pereira era o 
presidente da Mesa da Confraria 
e um dos que mais se bateu para 
que a obra fosse realizada.

- O Bom Jesus não come nem 
bebe! – Dizia um dos apoiantes 
da obra para apaziguar os âni-
mos – e, depois, isto é obra nun-
ca vista no mundo! Um comboio 
a andar a água, onde já se vira?

- Anda a água anda – ripos-
tava o outro – vai bebê-la toda! 
Qualquer dia essas lindas fontes 
dos escadórios, que são do me-
lhor que tem o Senhor do Monte, 
hão-de estar todas sequinhas. E 
depois isto é um lugar de devo-
ção e penitência. Agora os ro-
meiros já não vão fazer Via-sa-
cra nos escadórios. Se podem 
subir de cupa porque hão-de vir 
a pé?

Rosa já esperava o Tone Zé 
no largo do Longuinhos com a 
farda num braçado envolta nu-
ma alva toalha de linho. Tinha 
vindo a pé por Dadim trazer a 
vestimenta ao marido e aprovei-
tar para assistir à festa.

António Santos, já fardado a 
rigor, aguardava na parte da ca-
sa do capelão que não tinha si-
do demolida o sinal que lhe iria 
ser transmitido por telefone des-
de a base do Elevador para que 
descesse. Tinha metido só 100 li-
tros no depósito da água pa-
ra içar o carro debaixo, pois este 

O Dia da Inauguração do Elevador
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subiria vazio, uma vez benzido. 
O seu desceria para que fosse 
também abençoado na plata-
forma inferior. 

Bateram dez horas no sino 
do templo e do sinal telefónico 
nada. Era também novo aquele 
aparelho. Tinha sido mais uma 
do Senhor Gomes. Instalou a 
novidade da época no seu ho-
tel: o telefone. Parece que em 
Braga ninguém mais tinha. Al-
guém informou que a cerimó-
nia lá em baixo estava atrasa-
da porque o Deão da Sé, que 
vinha benzer os carros, ainda 
não tinha chegado.

Tone Zé voltou a ligar a 
água que enche o depósito de 
arrefecimento dos travões que 
já se tinha esgotado, pois cai 
continuamente nos calços. Es-
tava já um pouco nervoso com 
a demora. 

Tocava o sino da igreja o 
quarto para o meio-dia quan-
do finalmente o telefone deu 
sinal para a descida. Antó-
nio Lopes dos Santos correu 
para o carro, soltando os tra-
vões de imediato. Conforme 
se aproximava da estação in-
ferior, via o mar de gente que 
enchia o largo em frente. Eram 
só cabeças, onde se destaca-
vam, em frente, o Deão, devi-
damente paramentado, aco-
litado por irmãos da Confraria 
nas suas becas roxas, seguran-
do tocheiros processionais la-
deando a cruz içada. Em vol-
ta, distinguia Manuel Joaquim 
Gomes, o dono do Elevador, o 
Engenheiro Raul Mesnier, muita 
gente importante que ele não 
conhecia e povo, muito povo. 
A banda do 8 preenchia o am-
biente, tocando uma marcha 

em acompanhamento à desci-
da do elevador. Com um chiar 
agudo a carruagem parou, sen-
do de imediato benzida pois, 
pelo atraso do Deão, o progra-
ma estava comprometido.

Carregada a cabine com os 
principais convidados iniciou-
-se a primeira subida oficial que 
o Eng.o  Raul Mesnier fez ques-
tão de conduzir. Esta subida foi 
acompanhada pelos aplau-
sos do povo que preenchia to-
talmente as orlas da linha. Se-
guiu-se um Te Deum no Templo, 
findo o qual foi servido um co-
po de água às autoridades e 
convidados em número de cem 
pessoas, no Grande Hotel, cuja 
concessão pertencia também 
ao grande empreendedor bra-
carense Manuel Joaquim Go-
mes, responsável pela constru-
ção do Elevador.

Foi com “Hurra! Por Manuel 
Joaquim Gomes” que os jor-
nais do Porto e Lisboa noticia-
ram a festa de inauguração do 
Elevador de Braga, elogiando o 
arrojo, a dedicação e perseve-
rança do benemérito empreen-
dedor, que sozinho projectou e 
realizou tamanha obra que, pa-
ra além do Bom Jesus e Braga, 
honra a Península. Somente foi 
de estranhar, ou não, que a im-
prensa de Braga pouco tenha 
referido sobre o evento.

Era um homem orgulhosa-
mente feliz António José Lopes 
dos Santos quando adormeceu 
naquela noite de sábado 25 de 
Março de 1882. Completou es-
te ano 140 anos, sem aciden-
tes nem incidentes, este mo-
numento nacional. de interesse 
público.

João Tinoco

Horário das Eucaristias
na Basílica do Bom Jesus

Domingo de Ramos
08h00 – Eucaristia
10h40 – Bênção dos Ramos no Terreiro dos Evangelistas
10h50 – Procissão dos Ramos desde o Terreiro dos Evangelistas para a Basílica
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia 

Semana Santa
Segunda-feira- Eucaristia - 17h00
Terça-feira - Eucaristia - 17h00
Quarta-feira - Eucaristia - 17h00
Quinta-feira Santa – Missa Vespertina da Ceia do Senhor - 17h00 
Sexta-feira Santa – Celebração da Paixão do Senhor - 15h00 
Sábado Santo – Contemplação e Adoração da Santa Cruz - 08h00 às 19h00

Domingo de Páscoa
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
15h00 às 16h00 – Acolhimento da Visita Pascal da Paróquia de Tenões
17h00 – Eucaristia

Semana da Páscoa
Segunda-feira a Sexta-feira – Eucaristia  – 17h00
Sábado – Eucaristia - 08h30
Domingo
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia
17h00 – Eucaristia

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.

I Domingo da Quaresma
15h00 – Início no Pórtico (1.o Capela do Escadório)
- Organiza a paróquia de Tenões e Nogueiró

II Domingo da Quaresma
15h00 – Início no Pórtico (1.o Capela do Escadório)
- Organiza a paróquia de Gualtar

III Domingo da Quaresma
15h00 – Início no Pórtico (1.o Capela do Escadório)
- Organiza a paróquia de São Mamede de Este

IV Domingo da Quaresma
15h00 – Início no Pórtico (1.o Capela do Escadório)
- Organiza a paróquia de São Pedro de Este

V Domingo da Quaresma
Peregrinação Penitencial ao Bom Jesus do Monte
- Organiza a paróquia de Sobreposta e Espinho
Dia: 26 de março
15h00 – Concentração em frente à Igreja de Santa Cruz (Largo Carlos Ama-
rante), cidade de Braga.
17h00 – Chegada ao Bom Jesus. Eucaristia campal na lateral da Basílica do 
Bom Jesus do Monte (Coreto).
Preside: D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita

Via Sacra - 2023
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Destaques
out · nov · dez

12 de outubro
Congresso vai revelar ao mundo  
o tesouro cultural do Bom Jesus

O “I Congresso Internacional de Espiritualidade e Mística. À pro-
cura do não limite” vai decorrer na Colunata de Eventos, no Bom 
Jesus, nos dias 24, 25, 26 e 27 de abril de 2024. O evento vai contar 
com a apresentação do trabalho "Bom Jesus: Um Tratado de Místi-
ca”, do cónego José Paulo Abreu.

O trabalho foi dado a conhecer na cerimónia de apresentação 
do programa do congresso, no formato de vídeo. «Bem-vindos ao 
nosso Congresso de Espiritualidade e Mística, bem-vindos ao Bom 
Jesus, Património Mundial, que nós vamos contemplar hoje, não 
propriamente na perspetiva artística, mas na perspetiva da espiri-
tualidade e da mística», mencionou o cónego, no início da viagem 
guiada pelo Escadório.

Esta receção abre a porta ao Congresso Internacional de Espi-
ritualidade e Mística, que é realizado conjuntamente pelo Instituto 
de História e Arte Cristãs e pelo Instituto de Estudos Avançados em 
Catolicismo e Globalização. «Este é o desafio: trazer à luz da cultura 
nacional e internacional este tesouro escondido [da espiritualida-
de e da mística]», explicou a presidente da Comissão Científica do 
congresso, Eugénia Abrantes, precisando que a escolha de Braga 
para a realização do congresso foi «naturalmente evidente». É que 
Braga «é um lugar singular, onde se respira espiritualidade, poesia, 
história, arte, cultura», sublinhou o cónego José Paulo Abreu.

17 de outubro
Bom Jesus encerra festejos 
dos 140 anos do elevador 
com lançamento de livro

Os festejos dos 140 anos do Elevador do Bom Jesus, completa-
dos a 25 de março, terminaram, no dia 28 de outubro, com o lan-
çamento do livro “O Funicular do Bom Jesus, uma Viagem no Sacro 

Monte”, da autoria de Jo-
sé Carlos Gonçalves Pei-
xoto e com preâmbulo da 
autoria do cónego Má-
rio Martins, presidente da 
Confraria.

A sessão de apresen-
tação da obra foi realiza-
da no Centro de Memórias 
do Bom Jesus do Monte – 
Centro de Exposições Có-
nego Cândido Pedrosa, a partir das 18h00, com a apresentação a 
cargo de Paulo Oliveira, diretor do Museu do Mosteiro de S. Marti-
nho de Tibães.

Este é o segundo livro de José Carlos Gonçalves Peixoto sobre 
o Elevador do Bom Jesus. O primeiro, intitulado “Ascensor do Bom 
Jesus em Braga”, foi publicado em 2012, em co-autoria com Mi-
guel Louro.

28 de outubro
Bom Jesus recebe concerto 
do Semibreve - Electronic Music 
and Digital Art Festival Félicia Atkinson 
e Violeta Azevedo

A edição de 2022 festival Semibreve arrancou no Bom Jesus, no 
dia 28 de outubro. O ciclo de concertos foi iniciado, num dia marca-
do pela chuva, por Felícia Atkinson e Violeta Azevedo.

O festival Semibreve prolongou-se até ao dia 30 de outubro, 
passando, depois do Bom Jesus, por locais da cidade como o 
Theatro Circo e o Mosteiro de Tibães. A programação voltou a con-
tar com workshops, conversas e concertos.

Continua →
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29 de outubro
Confraria quer reforçar imagem
do elevador como museu vivo
e objeto de investigação

A apresentação do livro “O Funicular do Bom Jesus, uma Viagem 
no Sacro Monte”, da autoria de José Carlos Gonçalves Peixoto, que 
encerrou as celebrações dos 140 anos do Elevador do Bom Jesus, 
terminou com o desejo da Confraria de reforçar a imagem do Eleva-
dor como museu vivo e como motivo de estudo e de investigação.

Durante a sua intervenção na cerimónia de apresentação do li-
vro, o presidente da Confraria, o cónego Mário Martins, elogiou a 
obra de José Carlos Peixoto, considerando-a «uma obra de qua-
lidade, com elementos inéditos, que vale a pena conhecer, e que 
enaltece o funicular e o seu fundador». Acrescentou que é objeti-
vo da Confraria «continuar a convidar as comunidades escolares, 
motivando os alunos para a valorização de um meio de transporte 
histórico e sustentável».

No final, ficou ainda o desejo de, «em breve, concretizar o pro-
jeto “Bom Jesus Requalificar III, melhorando a experiência de quem 
visita o elevador e o Bom Jesus».

29 de outubro
Cerca de 300 mil pessoas viajaram
no elevador até ao mês de setembro

Ainda durante a apresentação do livro “O Funicular do Bom Je-
sus, uma Viagem no Sacro Monte”, da autoria de José Carlos Gon-
çalves Peixoto, que encerrou as celebrações dos 140 anos do Ele-
vador do Bom Jesus, o presidente da Confraria do Bom Jesus, o 
cónego Mário Martins, revelou números impressionantes que foi 
possível alcançar ao longo do período oficial de comemorações, 
começando pela visita ao funicular de mais de 400 estudantes dos 
diferentes ciclos, e pela realização de dez visitas guiadas ao eleva-
dor e à exposição “Estância Elevada”.

Foram também realizadas duas conferências subordinadas ao 
elevador e concretizado um concurso de fotografia que contou com 
52 participantes.

Um dos mais importantes destaques da programação das cele-
brações prende-se com a exposição “Estância Elevada”, que este-
ve aberta 217 dias e recebeu mais de 30 mil visitantes.

Quanto ao funicular, viajaram nele, até setembro, cerca de 300 
mil pessoas.

Por fim, a Confraria do Bom Jesus do Monte destacou enquan-
to objetivos concretizados deste programa o facto de ter sido pos-
sível estabelecer protocolos e parcerias com várias instituições, in-
cluindo a Câmara Municipal de Braga, a Ordem dos Engenheiros, o 
Museu Bordalo Pinheiro, entre outras.

31 de outubro
Braga integra o Bom Jesus
na luta solidária contra o cancro

Os escadórios do Bom de Jesus foram palco da caminhada so-
lidária de luta contra o cancro da Associação Rosa Vida, que se 
realizou a 30 de outubro. A realização da caminhada, integrada na 
programação do “Outubro Rosa” do município de Braga, foi alinha-
da com iniciativas que mobilizaram 22 cidades europeias, que ca-
minharam unidas no espírito “Race For The Cure Portugal”.

Paulo Morais, presidente da Associação Rosa Vida, destacou o 
simbolismo da opção pelos Escadórios do Bom Jesus. «Uma das 
orientações das organizações europeias foi que a tradicional cor-
rida fosse conciliada com caminhada em espaços simbólicos das 
cidades. Como o Bom Jesus de Braga foi reconhecido como Patri-
mónio da Humanidade, achamos que fazia todo o sentido realizar 
esta ação num dos locais mais emblemáticos da cidade, até por-
que, em Braga, toda a gente fala do Bom Jesus para as caminha-
das no Bom Jesus», mencionou.

O responsável acrescentou que foi também previsto o transpor-
te, do Pórtico até à Basílica do Bom de Jesus, das pessoas que não 
reuniam condições para subir os Escadórios, para que pudesse fa-
zer uma caminhada nos espaços em torno do lago.

08 de novembro
Elevador do Bom Jesus na lista
dos melhores funiculares da Europa

No dia 8 de novembro, o Elevador do Bom Jesus foi incluído na 
lista de melhores funiculares da Europa do website de viagens “Eu-
ropean Best Destination”. O funicular bracarense encontra-se em 
nono lugar na lista, atrás de outros funiculares portugueses, como 
o Elevador da Bica, em Lisboa (primeiro lugar), o Elevador da Gló-
ria, também em Lisboa (em quarto), e Funicular dos Guindais, no 
Porto (em sexto).

A lista integra ainda funiculares na Croácia, França, Hungria e 
Suíça.
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 1,50€
2 viagens (ida e volta) – 2,50€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
9H00 às 19H00
Preço bilhete – 1,50€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

17 de dezembro
Bom Jesus de Braga
recebe Concerto de Natal
da Associação de Música Sacra

O Santuário do Bom Jesus recebeu, no dia 17 de dezembro, pe-
las 21h00, um Concerto de Natal da Associação de Música Sacra 
de Braga. O concerto foi organizado pela Confraria do Bom Jesus 
e contou com a apresentação de vários temas tradicionais da épo-
ca, como o Primeiro Natal e o Adeste Fidelis, enriquecidos com ar-
ranjos de compositores mais modernos.

17 de dezembro
Santuário do Bom Jesus homenageia 
trabalhadores em almoço de Natal

No dia 15 de dezembro, a Confraria do Bom Jesus do Monte rea-
lizou o tradicional almoço de Natal. Depois de dois anos de inter-
regno, devido à pandemia de Covid-19, foi possível voltar a realizar 
o habitual convívio de Natal dos trabalhadores, homenageando os 
que contam mais de 25 e 40 anos de serviço.

O momento reuniu colaboradores da Confraria do Bom Jesus e 
dos Hotéis do Bom Jesus, contando este ano com a presença do 
Bispo Auxiliar de Braga, D. Delfim Gomes. O objetivo do almoço, se-
gundo os responsáveis da Confraria, são «reconhecer e agradecer 
o trabalho árduo que todos os trabalhadores produziram durante 
os últimos dois anos, lembrando as grandes dificuldades passadas 
durante a pandemia, que afetou drasticamente toda a atividade 
da Estância». A Confraria realçou ainda «o saudável e animado 
convívio que marcou o momento, esperando que estes encontros 
reforcem os laços entre colaboradores e permitam um trabalho ca-
da vez mais profícuo em prol de um Bem que é Património Mundial 
da Humanidade».

Por sua vez, o cónego Mário Martins, presidente da Confraria do 
Bom Jesus, destacou «os valores que sempre nortearam as ativi-
dades da Confraria do Bom Jesus, a paz, o respeito pelo próximo e 
o respeito pelos direitos e deveres dos trabalhadores, procurando 
promover sempre uma sustentabilidade ambiental, social e econó-
mica, ao serviço do bem comum, daqueles que nos visitam, pauta-
dos pelo espírito cristão que orienta a nossa entrega quotidiana». 
Acrescentou e elogiou também «a dedicação abnegada que cara-
teriza quem serve esta instituição, numa verdadeira atitude de ser-
viço ao próximo e de acolhimento de quem nos procura, enquan-
to Igreja sinodal samaritana, indo ao encontro do exemplo deixado 
por Aquele que nasceu num presépio no Natal e deu a vida por nós 
numa cruz, o Bom Jesus».

Luís Carlos Fonseca
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31 de janeiro 

Bom Jesus 

Plantação de floresta 
autóctone

04 março

Escadórios do Bom Jesus 

Contrarrelógio dos escadórios 
do Bom Jesus

21 março

Bom Jesus 

Celebração do dia mundial  
da árvore e concurso  
de fotografia de natureza

25 março 

Bom Jesus 

141o Aniversário do Elevador

26 março 

Basílica Bom Jesus 

Procissão Penitencial 
e Missa campal no Bom Jesus

2 Abril

Bom Jesus 

Procissão de Ramos

Agenda

Janeiro, Fevereiro e Março

141 ANOS DO ELEVADOR
DO BOM JESUS


